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13.° Aniversário 
Na passagem do 13.° aniversário a Direcção 

Central saúda todos os sócios, deficientes militares 
e amigos da nossa Associação. 

Lembramos também todos os que deram a vida 
ao serviço da Nação Portuguesa durante as guerras 
coloniais e quantos se empenharam na defesa dos 
deficientes militares, nomeadamente os que ardua­
mente trabalharam na construção da A D F A e já 
nos deixaram, manifestando-lhe o nosso profundo 
reconhecimento. 

Surgimos com o 25 de Abril que abriu as portas 
à renovação de mentalidades. Não podíamos per­
der essa oportunidade ou deixá-la passar em claro. 
Metemos mãos à obra e lutámos pelos nossos 
direitos legítimos e de todos os deficientes. Foi 
difícil. Mas orgulhamo-nos de ter movimentado a 
consciência da Nação em relação aos direitos e à 
maneira de ver as pessoas com deficiência. 

Todos os deficientes são já encarados como 
cidadãos responsáveis e sujeitos de direitos e deve­
res como quaisquer pessoas. E cremos que em 
breve isso será reafirmado na futura lei que virá a 
definir a política nacional de reabilitação. 

Mas não nos ficamos por aqui. 
Além desta luta determinada pela renovação de 

mentalidades, também nos preocuparam as ques­
tões relacionadas com o próprio deficiente: a reabi­
litação e reintegração sócio-profissional. 

Milhares de situações individualizadas foram 
resolvidas e lançaram-se os alicerces de estruturas 
visando proporcionar um apoio digno às pessoas 
com deficiência. 

Lutamos com determinação. 
Pressionámos quando nos fechavam as portas. 
Construímos. 
Não damos lugar ao desanimo. 
Abnegadamente 
vamos continuar 
Porque há muito por fazer. Porque muitos 

continuam esquecidos em gavetas cheias de descul­
pas, compaixão e palavras mansas. Com esforço, 
com sacrifício, com entusiasmo, 

A Direcção Central 

C O N V O C A T Ó R I A 
Nos termos do art.° 28 dos Estatutos e das 

disposições do Regulamento Eleitoral, convo-
cam-se todos os sócios para a Assembleia 
Geral Nacional Eleitoral, a realizar no dia 4 
(quatro) de Julho de 1987 (sábado), das 9 
(nove) horas às 19 (dezanove) horas, com vista 
à eleição dos órgãos sociais da ADFA para o 
biénio de 1987/1989. 

A Assembleia Geral Nacional Eleitoral fun­
cionará em Assembleias Gerais de Delegação 
simultâneas e ainda com mesas de voto nos 
Núcleos existentes. 

ADFA, 25 de Abril de 1987 

0 PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL 
José dos Santos Rodrigues Teixeira 
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ÚWtma nora D e c r e t o - L e i 
s o b r e a c u m u l a ç õ e s 

Na véspera da impressão deste número do 
ELO, foi publicado em Diário da República o 
Decreto-Lei 203/87, de 16 de Maio, que revoga 
os Dec-Lei 410/74 e 607/74 e altera o art.° 13.° 
do Dec-Lei 43/76, o qual passa a ter a seguinte 
redacção: 

No próximo número do ELO contamos publicar 
uma análise detalhada deste diploma, embora 
possamos desde já adiantar que o Dec-Lei 203-
/87 só parcialmente satisfaz as reivindicações 
da ADFA neste domínio, em virtude de 
continuarem a subsistir graves injustiças, 
privando-se um sector ainda vasto de ter acesso 
pleno à integração sócio-profissional. 
Continuaremos, portanto, a lutar. 

Artigo 13." 
Acumularão'dc pensões e vencimentos 

1 — Os beneficiários das pensões de refon 
extraordinária ou de invalidez concedidas nos ter-̂  
mos deste diploma não são abrangidos pelo dis­
posto nos artigos 67.°, 78.° c 79.° e nà alínea b) 
do n.° 1 do aitigo 82.° do Decreto-Lei n.° 498/72, 
de 9 dc Dezembro, c nos artigos 23.° e 24.° do 
Decreto-Lei n.° 26 115, dc 23 dc Novembro de 
1935, podendo, quando exercerem funções remu­
neradas, excepto ao serviço das Forças Armadas, 
acumular a totalidade daquelas pensões com a 
totalidade das remunerações dos cargos em que 
foram providos ou com as pensões cujo direito 
adquiriram pelo exercício do cargo em que foram' 
jrovidos. 
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— Ministério do Tra­
balho e da Segurança 
Social. 

. Despacho Normativo 
n.° 36/87, de 4 de Abril, 
publicado no Diário da 
Repúbica, 1." Série, n.° 
79, de 4 de Abril de 1987. 

— Estabelece normas 
sobre a elaboração dos 
mapas de horário de tra­
balho, referidos no Capí­
tulo IX do Decreto-Lei 
n.° 409/71, de 27 de Se­
tembro, Revoga o despa­
cho minsiterial de 20 de 
Dezembro de 1971. 

— Ministério do Tra­
balho e da Segurança 
Social. 

. Despacho normativo 
n.° 37/87, de 6 de Abril, 
publicado no Diário da 
República, I Série, n." 80 
de 6 de Abril de 1987. 

— Regula a concessão 
de apoios financeiros para 
a criação de actividades 
independentes, com o 
apoio do Fundo Social 
Europeu. 

— Ministério do Tra­
balho e da Segurança 
SOCIAL. 

. Despacho Normativo 
n.° 38/87, de 10 de Abri, 
publicado no Diário da 
República, I Série, n.° 84, 
de 10 de Abril de 1984. 

— Determina que as 
agências de viagens e de 
turismo sejam abrangi­
das, na qualidade de Con­
tribuintes, pelo regime 
geral da Segurança 
Social. 

— Minsitério da Defe­
sa Nacional 

. Decreto-Lei n.° 165/ 
/87, de 18 de Abril, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, n." 90, de 18 
de Abril de 1987. 

— Determina que po­
derá aposentar-se, por 
sua iniciativa e sem sub­
missão a Junta Médica, o 
pessoal do INDEP — In­
dústrias Nacionais de De­

fesa, E.P., subscritor da 
Caixa Geral de Aposen­
tações, na situação de ac­
tividade, que conte ou ve­
nha a contar durante o 
ano de 1987, pelo menos, 
25 anos de serviço, inde­
pendentemente da idade, 
ou 20 anos de serviço e 60 
de idade. 

— Ministério das 
Finanças 

. Decreto-Lei n." 167/ 
/87, de 18 de Abril, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, n.°90, de 18 
de Abril de 1987. 

— Mantém, relativa­
mente aos rendimentos 
colectáveis respeitantes 
ao ano de 1986, O impos­
to extraordinário sobre 
lucros, criado pelo De-
cretp-Lei n. 119-A/83, de 
28 de Fevereiro, e regula­
mentado pelo Decreto 
Regulamentar n.° 66/83, 
de 13 de Julho. 

— Minsitério das 
Finanças 

. Decreto-Lei n.° 171/ 
/87, de 20 de Abril, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, m,° 91, de 
20 de Abril de 1987. 

— Cria uma taxa a ser 
paga anualmente ao Insti­
tuto de Seguros de Portu­
gal pelas entidades gesto­
ras dos fundos de pensões 
a exercer a sua actividade 
em Portugal. 

— Ministério das 
Finanças 

. Decreto-Lei n." 173/ 
/87, de 20 de Abril, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, n.° 9, de 20 
de Abril de 1987. 

— Introduz alterações 
aG Código da Contribui­
ção Industrial. 

— Ministério das Fi­
nanças e da Justiça 

. Portaria n." 341/87, de 
27 de Abril, publicada no 
Diário da República, I 

Série, n.° 96, de 27 de 
Abril de 1987. 

— Concede um des­
conto de taxa no montan­
te de 20% na emissão do 
primeiro bilhete de iden­
tidade junto das escolas. 

— Ministério das 
Finanças 

. Declaração, publicada 
no Diário da República, I 
Série, n.° 97, de 28 de 
Abril de 1987. 

— Publica o modelo de 
declaração a que se refere 
o & único do artigo 15-B 
do Código de Sisa e do 
Impsoto Sobre Sucessões 
e Doações. 

— Ministério do Tra­
balho e Segurança Social 

. Despacho Normativo 
n.°4/87, de 28 de Abril de 
1987, publicado no Diário 
da República, I Série, n.° 
97, de 28 de Abril de 
1987. 

— Determina que a 
Caixa Nacional de Segu­
ros e Doenças profissio­
nais conceda protecção 
aos trabalhadores inde­
pendentes que sejam por­
tadores de doenças prfis-
sionais. 

— Minsitério da Defe­
sa Nacional 

. Decreto-Lei n.° 188/ 
/87, de 29 de Abril, publi­
cado no Diário da Repú­
blica, I Série, n.°98, de 29 
de Abril de 1987. 

— A p l i c a as dispo­
sições do Decreto-Lei n. a 

389/84, de 11 de Dezem­
bro, na promoção a tene-
te-coronel de alguns Ma­
jores da Academia Mil i ­
tar que tenham transitado 
para a situação de reserva 
por terem atingido o res­
pectivo limite de idade, 
desde que se encontras­
sem nas condições previs­
tas no artigo 3.° do mesmo 
diploma. 

Defesa do consumidor em Braille 
O Instituto de Defesa do Consumidor vai passar a editar as suas publicações 

informativas em escrita Braille mercê de um protocolo assinado com a Associação 
Promotora de Emprego de Deficientes Visuais. 

Técnicos da Conunidade Económica Europeia que tomaram conhecimento da 
celebração deste protocolo mostraram grande interesse em lançar iniciativas 
semelhantes noutros países da CEE, pois a publicação de informação de defesa do 
consumidor em Braille constitui uma estreia em termos europeus. 

• DC recebida 
na Embaixada 
de Moçambique 

O encarregado de negócios da 
República Popular de Moçambique, 
Daniel Eduardo Mondlane, recebeu 
membros da Direcção Central que 
lhe foram dar conta de vários aspec­
tos da vida da A D F A , nomea­
damente os relacionados com os 
problemas dos sócios africanos, as 
actividades da F M A C e o Simpósio 
sobre perturbações causadas pelo 
stress de guerra. 

Relativamente ao problema dos 
sócios africanos, especialmente os 
de origem e nacionalidade moçam­
bicana, foi exposta àquele diploma­
ta a necessidade de sensibilizar as 
autoridades de Maputo para a pro­
cura de solução para os graves pro­
blemas existentes, o que só ao mais 
alto nível político será possível. 

A respeito da F M A C foi exposto 
o interesse existente por parte da 
Federação Mundial em que Moçam­
bique nela se faça representar e 
participe desde já nas próximas reu­
niões com estatuto de observador. 

• Évora: abertura 
em perspectiva 

A Direcção Central continua a 
accionar o processo que deverá con­
duzir à reactivação da Delegação de 
Évora a breve prazo. 

Assim, lançado o concurso para 
admissão de um trabalhador para 
aquela Delegação, os candidatos fo­
ram submetidos a provas, tendo já 
sido tomada uma decisão. 

É assim previsível que dentro de 
pouco tempo a A D F A reacenda a 
sua presença no Alentejo, de acor­
do com o deliberado pela reunião 
do Conselho Nacional da A D F A em 
7 de Fevereiro. 

O trabalhador a admitir deverá 
entrar em funções durante a primei­
ra semana de Junho, após um perío­
do de formação na Sede. 

• Visitas a Delegações 
e Núcleos 

Elementos da Direcção Central 
deslocaram-se recentemente a San­

tarém, onde em 10 de Maio se 
realizou um almoço-convívio, à 
Guarda, onde em 17 de Maio teve 
lugar o convívio destinado a formar 
o Núcleo local da A D F A , e várias 
outras deslocações de acompanha­
mento das nossas estruturas regio­
nais irão ter lugar nos próximos 
dias. 

Assim, irão ser realizadas visitas 
ao Núcleo de Peniche em 23 de 
Maio, Braga e Guimarães em 30 de 
Maio e Alcobaça em 6 de Junho. 

• Datas de publicação 
do ELO 

Para cumprimento dos prazos es­
tabelecidos pelo Regulamento Elei­
toral a presente edição do E L O foi 
ligeiramente antecipada. 

Para que a composição das listas 
concorrentes e respectivos Progra­
mas cheguem à mão dos sócios com 
um máximo de antecedência, será 
igualmente antecipada a publicação 
do número de Junho, que sairá da 
rotativa no dia 16. 

• Carrinhas 
A A D F A adquiriu uma carrinha 

Renault Trafic de 9 lugares e uma 
Renault 4-L destinadas ao serviço 
da Tipografia e de todos os serviços 
da Associação. 

Estas aquisições justificam-se por 
um lado porque a carrinha Ford 
Transit está completamente inope­
racional, necessitando, para conti­
nuar ao serviço, de avultadas repa­
rações que já não se justificavam e, 
por outro lado, devido à necessida­
de bastante sentida de um veículo 
pequeno para deslocações na cida­
de e a núcleos e delegações. 

Estas carrinhas, que se encon­
tram em estado novo, têm um ano 
de matrícula, eram viaturas de ser­
viço da Renault que, devido às 
relações existentes nos propocionou 
condições muito vantajosas, tendo 
ambas custado o que actualmente 
custaria apenas a Renault Trafic. 

Foi grande a preocupação da Di­
recção Central em discutir o proble­
ma da compra de um veículo adap­
tado para grandes deficientes, que 
se revelou inviável devido ao seu 
elevado custo. 

Optou-se assim pela Trafic, com 
o propósito de proceder a uma 
adaptação simples que venha a 
preencher essa necessidade. 

Estuda-se agora essa adaptação, 
pensando-se vir a concretizá-la em 
breve. 

S S F A 
Casas 

de renda 
económica 
OS Serviços Sociais das 

Forças Armadas abri­
ram concurso para 
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atribuição de casas de renda 
económica dos própr ios 
SSFA e do Cofre da Previ­
dência das Forças Armadas. 

O concurso foi aberto em 
1 de Maio e inclui 186 fogos 
até seis assoalhadas, em Lis­
boa, Loures, Almada, Vila 
Franca de Xira, Sintra, Moi­
ta, Porto, Leiria, Elvas, 
Águeda, Ponta Delgada, 
Abrantes, Coimbra, Ama­
dora, Tomar e Évora. 

Condições do concurso: 
As expressas nos Art. 0 4 1.° 

a 21.° e 30.° a 32.°, da Porta­
ria 104/70 publicada no D . G . 
ISérie ,n.°39,de 16Fev. 70. 

O concurso é aberto aos 
militares abrangidos pela alí­
nea a) do ponto 1. do Arti.° 
2.° daquela Portaria e que 
sejam benefiiários dos SSFA 
e subscritores do CPFA. 

Outros elementos para co­
nhecimento dos concor­
rentes: 

— Prazo de validade: um 
ano a contar da data da pu­

blicação das listas de classifi­
cação no Diário da Repú­
blica. 

— Os Boletins de Inscri­
ção devem ser referidos a 30 
Abril 87, preenchidos cor­
rectamente de acordo com o 
Regulamento a que se refere 
a Portaria 104/70 e entregues 
no SHI dos SFA de 1 a 31 
Maio 87. 

— No preenchimento dos 
Boletins de Inscrição deve 
ter-se em atenção muito es­
pecial todas as observações 
constantes dos mesmos Bo­
letins. 

— Os arrendamentos se­
rão regulados pelas dispo­
sições dos Artigos 21.° a 29.° 
do Decreto-Lei 44 953, de 2 
de Abril de 1963. 

Os interessados poderão 
obter informações sobre a 
localização, tipo de casa, 
renda contratual e categoria, 
nas listas existentes nos 
SSFA, CPFA ou na sede da 
A D F A . 



C a r t õ e s a n t i g o s 
d a A D M E 
c a d u c a m 
e m N o v e m b r o 
Os cartões da A D M E 
antigos (de cor amarelo) 
deixarão de ter validade a 
partir de 1 de Novembro 
do corrente ano, nos 
termos de uma Circular 
do Estado-Maior do 
Exército, do seguinte 
teor: 

«Considerando que a 
maior parte dos cartões 

de beneficiário da A D M E 
não possui codificação 
adequada ao tratamento 
informático por parte des­
tes Serviços, informa-se 
que: 

«Os Cartões antigos 
(cor amarela) deixam de 
ter validade, para todos 
os efeitos, a partir de 
01NOV87.» 

«Assim, e atendendo 
ao grande volume de car­
tões a emitir solicita-se, 
aos Comandantes, Direc­
tores ou Chefes das 
U E O E a divulgação da 
presente circular chaman­
do a atenção dos militares 
e familiares para a neces­
sidade de substituição do 
cartão antigo pelo novo 
modelo.» 

Escola d a ADFA 

O s alunos da Escola da ADFA preparam-se já para assinalar o final do ano lectivo 
com duas manifestações que irão ter lugar em final de Junho: uma exposição de 
trabalhos escolares e uma Festa Africana. 

No próximo número poderemos já dar conta mais pormenorizada destas 
realizações. 

d i m p ô S i C 

sobre o «stress» de guerra 
O Simpósio sobre as perturbações post-traumáticas 
da exposição ao «stress» de guerra que a ADFA está 
a organizar vai tornar-se realidade já a partir de 27 de 
Junho, com a presença em Lisboa de reputados 
especialistas internacionais, como noticiávamos no 
último número do Elo. 

Falta apenas um mês para a 
realização do Simpósio. 

A adesão tem sido grande e 
tudo leva a crer que a A D F A irá 
levar a cabo mais uma iniciativa 
de repercursão internacional e 
de relevo no domínio da reabili­
tação. 

Aproveitamos para agradecer 
às entidades: Ministério da Saú­
de, Secretariado Nacional de 
Reabilitação, Câmara Municipal 
de Lisboa, Hospital Júlio de Ma­
tos, Hospital Miguel Bombarda, 
Escola de Enfermagem Calouste 
Gulbenkian, ao Banco Pinto & 
Sotto Mayor e aos Abbott Labo­
ratórios, toda a colaboração que 
nos tem sido dada. 

Ao Prof. Eduardo Luís Corte­
são, drs. A n t ó n i o Lobo Antunes 
e A n t ó n i o Santiago Quintas, 
manifestamos o nosso apreço 
pela forma como tão pronta­
mente acederam ao nosso pedi­
do para serem os coordenadores 
dos trabalhos. 

À s delegações da nossa asso­
ciação pedimos para que se em­
penhem na divulgação de tão 
importante iniciativa e que con­
quistem mais médicos para faze­
rem intervenções. . 

PROGRAMA 

TRAUMATISMOS PSICOLÓGICOS PROVOCADOS 
PELO STRESS DE GUERRA 

Dia 27 de Junho (sábado) 
9.00 h. — Sessão de Abertura; 

INTERVALO PAUSA — C A F É 
I.* Mesa — Consequências no foro psiquiátrico provocadas por 

várias doenças (mutilação de membros, cegueira, p. 
ex.); 
— Professor Eduardo Luís Cortesão 

I N T E R V A L O P A R A A L M O Ç O 

14.30 h. — 2.' Mesa: Afecções do foro psiquiátrico motivadas 
pela guerra: 
— Dr. António Lobo Antunes 

3. * Mesa — Comunicações Livres; 
— Dr. A n t ó n i o Santiago Quintas 

I N T E R V A L O P A U S A — C A F É 
4. " Mesa — Conclusões. 
Fim de tarde ou à noite — Cocktail/Porto de Honra, oferecido 

pela Câmara Municipal de Lisboa para o qual estarão Convidados os 
participantes no Simpósio, assim como os Ógãos de Comunicação 
Social. 

Dia 28 de Junho (domingo) 
A sala está assegurada para a eventualidade de os trabalhos se 

prolongarem. 

Novas normas para empréstimos dos SSFA 
Os Serviços Sociais das Forças Armadas divulgaram 
novas normas de concessão de empréstimos 
hipotecários para aquisição de habitação própria 
segundo critérios sociais, das quais destacamos: 

Os SSFA c o n t i n u a r ã o em 
1987, a proceder à convocação 
dos Beneficiários classificados 
na Lista de Chamamento, opor­
tunamente difundida e referente 
ao 3.° Concurso por Critérios 
Sociais para concessão de em­

préstimos hipotecários destina­
dos à' aquisição de habitação 
própria e permanente, aberto 
em 1985. 

N ã o mais serão abertos con­
cursos temporários deste tipo. 

Para o futuro, sempre que 
algum Beneficiário-Titular pre­
tender recorrer aos SSFA para a 
obtenção de um empréstimo hi­
potecário a conceder nos termos 
do Regulamento em vigor, de­
verá remeter à C E F A o respecti­
vo « P E D I D O D E E M P R É S T I ­
M O » devidamente preenchido e 
o B.I. actualizado. Significa que 
as inscrições passam a poder 
fazer-se em permanência. 

No caso de o pedido se encon­
trar correcto e completamente 
escriturado será, em seguida, so­
licitado o preenchimento no 

« Q U E S T I O N Á R I O » que irá 
completar aquele pedido. 

Preenchido o « Q U E S T I O ­
N Á R I O » proceder-se-á à sua 
classificação por utilização dos 
mesmos critérios sociais que fo­
ram estabelecidos para o último 
« C o n c u r s o por Critérios So­
ciais». A p ó s apuramento das 
pontuações a atribuir aos novos 
Beneficiários pretendentes se­
rão os mesmos inseridos na «Lis­
ta de Chamamento» em vigor 
desde 1985, relativa, como se 
disse, ao 3." Concurso por Crité­
rios Sociais, ocupando nela as 
posições correspondentes às 

pontuações obtidas e proceden-
do-se depois à convocação quan­
do esta lhe competir. 

A «Lista de Chamamento» as­
sim actualizada será difundida, 
no final de cada trimestre, para 
conhecimento geral e eventuais 
correcções. 

Todo o Beneficiário constante' 
daquela Lista que tenha sido 
convocado e que vier a desistir, 
só poderá voltar a inscrever-se 3 
anos após a data da desistência. 

Dentro do sistema agora esta­
belecido, só se poderão conside­
rar expurgos de hipotecas para 
casos muito excepcionais a pon­

derar, caso a caso, pela Comis­
são Directiva e desde que os 
argumentos apresentados sejam 
socialmente atendíveis. 

Em princípio não haverá ex­
purgos em relação a emprésti­
mos contraídos nesta data junto 
da banca comercial (CGD e 
CPP). 

Depois de inscrito nos SSFA, 
aconselha-se, o Beneficiário a 
informar a C E F A da hipótese de 
contracção de empréstimos na 
banca comercial, a Fim de ante-
cipamente ser obtida a autoriza­
ção posterior de expurgo, se este 
for de atender. 
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A Feira de Reabilitação de Dusseldorf, na Repúbli­
ca Federal da Alemanha, onde anualmente são apre­
sentadas as mais modernas inovações em matéria de 
auxiliares de locomoção, equipamentos e bens diversos 
especialmente concebidos para utilização por pessoas 
deficientes, vai realizar-se este ano de 23 a 27 de 
Setembro. 

Este certame, onde os inventores portugueses têm 
marcado significativa presença no últimos anos, com 
inovações tecnológicas cujo mérito tem sido reconheci­
do universalmente, inclui este ano, como já se vai 
tornando habitual, um amplo programa de debates 
entre especialistas e demonstrações de práticas despor­
tivas adaptadas. 

n o t í c i a s 
d a 

FMAC 
O Conselho Geral da F M A C reuniu em 

Brighton em Março passado conforme foi já 
noticiado no nosso jornal. O interesse da reunião 
foi bastante ressaltado pelo governo britânico, 
pelas associações-membro e por muitos jornais 
do Reino Unido. 

Como e do conhecimento dos sócios, a 
A D F A fez-se representar pelo presidente da 
Direcção Central, António Carreiro. 

— O embaixador das Filipinas em Londres, 
M . John Quimson, deslocou-se especialmente a 
Brighton para convidar a F M A C , em nome do 
seu governo, a realizar a 19.a Assembleia Geral 
em Manila. Esta reunião estará prevista para fins 
de 1988. 

O grupo de trabalho responsável pela prepa­

ração da 5.a Conferência Internacional sobre 
legislação dos antigos combatentes e vítimas de 
guerra, tem-se debruçado activamente sobre o 
questionário e a nota explicativa a enviar aos 
governos e às associações-membro. 

— A comissão sobre o papel da mulher, tem 
vindo a estudar o modo como pode contribuir na 
5.a conferência. Foi decidido designar no seio de 
cada comissão regional, uma mulher para se 
encarregar de estudar os aspectos particulares de 
cada região. 

— A Comissão Permanente para a Ásia e 
Pacífico tem reunido regularmente. 

— Centro de Informação Médico-Social da 
F M A C (Wismic): 

Para director do Centro foi nomeado o Prof. 
Lars Weisaeth, o qual se desloca a Portugal em 
27 de Junho e proferirá uma comunicação no 
simpósio promovido pela A D F A — «Traumatis­
mos Psicológicos Provocados pelo Stress de 
Guerra». 

O segundo órgão deste Centro, o Conselho 
Médico-Consultivo, encarregado de orientar a 
actividade científica, vai reunir em Oslo nos dias 
23 e 24 de Maio a fim de estudar a natureza dos 
serviços a que o Centro será chamado a res­
ponder. 

— O grupo de trabalho responsável pelo 
estudo das maneiras de levar à prática as conclu­
sões do Simpósio «Os antigos combatentes e o 
Direito Internacional Humanitário — Ontem, 
Hoje e Amanhã» realizado na Noruega em 
Março de 1986 efectuou a sua primeira reunião. 
O grupo examinou o modo de as associações 
contribuírem para uma melhor difusão do Direi­
to Internacional Humanitário e as modalidades 
de cooperação a nível nacional entre as asso­
ciações membro da F M A C , a Cruz Vermelha e o 
Crescente Vermelho dos vários países. 

V i a t u r a s RENAULT Sócios falecidos 
VIATURA P R E Ç O BASE P. V. P. 

Renault Nevada GTS 5 lug. 1 432 137800 2 329 735800 
» » GTS 7 lug. 1 533 123800 2 493 737800 
» 21 GTD 1 461 096S00 3 308 944800 
» 21 T. DX 1 708 665800 3 868 945800 
» 21 GTS 1 228 676S00 1 999 315800 
» 21 RS 1 326 971 SOO 2 158 946800 
»> 5 L - 3-P 752 756S00 1 008 121800 
» 5 GL - 3-P 808 374S00 1 082 316800 
» 5 GL - 5-P 849 260S00 1 136 857800 
»> 5 GTL - 3-P 870 525S00 1 195 519800 
» 5 GTL - 5-P 913 792S00 1 254 743SÕ0 
» 5TS 963 558S00 1 367 572800 

9 GTS Super 1 009 374800 1 385 576800 
» 9 GTS 1 115 377800 1 582 426800 
» 9 TSE 1 259 452800 1 786 321800 
» 11 GTC Super 1 077 740800 1 479 155S00 
» 11 GTS 1 186 102800 1 682 516800 
» 11 TSE 1 331 767800 1 888 661800 
» 9 GTD 1 306 969800 2 126 462800 
» 11 GTD 1 401 943800 2 280 700800 
» 5 GTD 5-P 1 066 809800 1 736 442800 
» 5 TD 5-P 1 065 065800 1 723 610800 

PREÇOS COM PINTURA NORMAL 
As v e r s õ e s « D I E S E L » dos « R E N A U L T » 5, 9 e 11 

apresentam o motor de 1595 cc, 55 CV., beneficiado pelos 
últimos aperfeiçoamentos técnicos em matéria de insonori­
zação e equipado com pré aquecimento de gasóleo. Todas 
as versões apresentam com opção de pintura normal ou 
metalizada e novos tecidos nas guarnições. 

TODOS OS S Ó C I O S INTERESSADOS NAS VIATURAS DA 
GAMA « R E N A U L T » PODEM PEDIR I N F O R M A Ç Õ E S NA 

SEDE OU NAS NOSSAS D E L E G A Ç Õ E S 

Computadores 
Máquinas de escrever 
Calculadoras 
Fotocopiadores 
Retroprojectores 
Secretáras 
Cadeiras 

— Ficeiros 
— Estantes 
— Caixas registadoras 
— Balanças 
— Móveis p/ supermercados 
— Materiais de consumo 
— Reparações 

RUA J O S E BRANQUINHO, 85 
TELEF. 24613 — 3500 VISEU 
(Aos Bombeiros Voluntários) 

Leopoldo Gomes, sócio 
n.° 2763, natural de Pereiro, 
distrito da Guarda, e resi­
dente no Alcoitão, faleceu 
no passado dia 30 de Outu­
bro de 1986 devido a escle­
rose. 

Contava 43 anos, e foi 
atingido por um tiro no pei­
to, quando fazia uma patru­
lha na Guiné, de que resul­
tou uma desvalorização de 
44 por cento. 

Deixa viúva e três filhos. 

NELSON JOSÉ C A R ­
V A L H O , sócio n.° 1500, 
natural e residente na fre­
guesia e Sambade, Alfân­
dega da Fé, Bragança, fa­
leceu no dia 13 de Março, 
vítima de afogamento. 

Este sócio sofreu uma 

emboscada em 15 de Ju­
nho de 1973, na Guiné, 
tendo sido atingido com 
vários estilhaços no pul­
mão direito, provenientes 
do rebentamento de uma 
granada, provocando-lhe 
ainda a fractura da coluna 
vertebal, ficando com um 
grau de desvalorização de 
70 pro cento. 

Deixa viúva e um filho. 

D A V I D GOMES VIE­
L A , sócio n.° 3137, natu­
ral e residente em Ovar, 
faleceu no passado dia 7 
de Março em consequên­
cia de uma cirrose hepá­
tica. 

Era dificiente das For-

CEDIBRAN 
CENTRO DE MEDICINA FÍSICA 

E DE REABILITAÇÃO 
DE CASTELO BRANCO 

Rua António Rodrigues Cardoso, 13 

C A S T E L O B R A N C O 

ças Armadas, com 90 por 
cento de desvalorização 
devido a ferimentos pro­
vocados por uma mina, 
na índia em 1958. 

Deixa viúva e dois 
filhos. 

JOSÉ ANTÓNIO M O N ­
TEIRO Batista, sócio n.° 
4381, faleceu segundo in­
dicações chegadas até 
nós, vindas da delegação 
de Viseu. 

Tratava-se de um sócio 
não contemplado por le­
gislação militar. • 

M A N U E L F E R R E I ­
R A , sócio n.° 2388 com 42 
anos, natural de Sandim, 

Vila Nova de Gaia e resi­
dente no lugar do Marco, 
faleceu em 10 de Janeiro 
transacto, sendo a causa 
da sua morte uma cirrose 
hepática. 

Deficiente das Forças 
Armadas com 80,5 por 
cento de desvalorização 
provocada por ferimentos 
em combate e como pri­
sioneiro na Guiné em 
1966, foi mais tarde repa­
triado pela Cruz Verme­

lha Internacional, este só­
cio deixa viúva e oito fi­
lhos, todos menores. 

Aos familiares e amigos 
destes nossos associados, 
apresentamos sentidas 
condolências. 

Sociedade Representações e Consignações. Lda 

R E V E S T I M E N T O S • a l c a t i f a s 
T A P E Ç A R I A S E D E C O R A Ç Õ E S • C 0 L A S 

y • PAPEIS PINTADOS 
• PAVIMENTOS 

15 por cento V I N Í L I C O S 
de desconto 

aos sócios d a A D F A • C O R T I Ç A S , ETC. 
• TECTOS FALSOS 

LOJA 1 - R. Elias Garcia, 153-B - S 4947 985 - 2700 AMADORA 


